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Resumo 

Atualmente, a eletricidade está entre as fontes de energia considerada essencial para nossa 

vida, contudo, pode comprometer a segurança e a saúde das pessoas que estejam expostas a 

ela, direta ou indiretamente. A NR-10 (Norma Regulamentadora nº 10) estabelece requisitos e 

condições mínimas de medidas de controle e sistemas de prevenção de acidentes, de forma a 

garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores. Os riscos à segurança e saúde dos 

trabalhadores expostos a energia elétrica são muito elevados, podendo gerar lesões graves e 

até a morte. Acidente do trabalho é o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da 

empresa, ou ainda pelo exercício do trabalho dos segurados especiais, provocando lesão 

corporal ou perturbação funcional que cause a morte, a perda ou redução da capacidade para o 

trabalho. A CAT é a principal ferramenta utilizada para coleta de dados referentes aos 

acidentes de trabalho. Este artigo tem como objetivo analisar quantitativamente os acidentes 

de trabalho ocorridos nas empresas geradoras, transmissoras, distribuidoras e 

comercializadoras de energia elétrica, nos anos de 2013, 2014 e 2015, utilizando-se dos dados 

coletados do Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho: AEAT 2015. O setor elétrico 

apresentou um aumento significativo no número de acidentes do trabalho, devido ao processo 

de privatização ocorrido no setor, trazendo a introdução de novas tecnologias, materiais, 

mudanças no processo e organização do trabalho e terceirização da mão-de-obra. Faz-se 

necessário então que as empresas não se atentem em atender somente a Norma, mas também 

mantenham e busquem novos programas com planejamento e estudo na prevenção à saúde e 

segurança do trabalhador de forma a minimizar a quantidade de acidentes. 
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1. Introdução 

Atualmente, a eletricidade está entre as fontes de energia considerada essencial para nossa 

vida, contudo, pode comprometer a segurança e a saúde das pessoas que estejam expostas a 

ela, direta ou indiretamente, porque a eletricidade não é perceptiva aos nossos sentidos, não é 



vista e nem sentida, por esta razão, podemos vivenciar diversas situações com risco de 

acidentes. 

A NR-10 (Norma Regulamentadora nº 10) estabelece requisitos e condições mínimas de 

medidas de controle e sistemas de prevenção de acidentes, de forma a garantir a segurança e a 

saúde dos trabalhadores que estejam expostos ou interajam em instalações elétricas e serviços 

com eletricidade. (SOUZA, 2017). 

Os riscos à segurança e saúde dos trabalhadores expostos a energia elétrica são muito 

elevados, podendo gerar lesões graves e até a morte. Esses riscos são especificados de acordo 

com as atividades desenvolvidas. 

A falta de prevenção para execução de serviços próximos ou diretamente com a eletricidade 

resulta na exposição a dois dos principais agentes de risco: choque elétrico e arco elétrico. 

Considerando que os trabalhadores da construção civil encontram-se normalmente nas 

proximidades de redes elétricas em corrente alternada, esta norma também se aplica a esses 

trabalhadores. 

A análise dos índices de acidentes tem como princípios intervenções preventivas no sistema. 

Assume-se que os erros geralmente são do sistema e procura-se aprender com eles. Em 

ergonomia, a análise de acidentes é utilizada como aprendizagem para a melhoria das 

condições de trabalho e não para identificar culpados. (REASON, 2008). A avaliação dos 

acidentes ocorridos deve estar focada nas melhorias das condições de trabalho e capacitação 

dos trabalhadores. 

 

2. Acidente de Trabalho 

Acidente do trabalho é o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da empresa, ou ainda 

pelo exercício do trabalho dos segurados especiais, provocando lesão corporal ou perturbação 

funcional que cause a morte, a perda ou redução da capacidade para o trabalho permanente ou 

temporária. (BRASIL, 2004). 

No processo de registro dos acidentes do trabalho, de acordo com o Ministério da Fazenda 

(2015), o acidente de trabalho é definido como: 

a) o acidente ocorrido no trajeto entre a residência e o local de trabalho do segurado; 



b) a doença profissional, entendida como a produzida ou desencadeada pelo exercício do 

trabalho peculiar a determinada atividade; 

c) a doença do trabalho, adquirida ou desencadeada em função de condições especiais em que 

o trabalho é realizado e com relação direta ao trabalho. Nestes dois últimos casos, a doença 

deve constar na relação da Previdência Social (Anexo II do Decreto 3.048/99). 

Durante o ano de 2015, foram registrados no Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), 

conforme dados divulgados no Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho (AEAT) do 

Ministério da Fazenda (2015), 612.632 acidentes do trabalho, sendo que 2.823 acidentes 

ocorreram nas empresas geradoras, transmissoras, distribuidoras ou comercializadoras de 

energia elétrica. 

Analisar estes dados estatísticos sobre os acidentes de trabalho é uma forma de proteger a 

integridade física e mental do trabalhador e melhorar os conhecimentos da natureza, 

distribuição e magnitude dos acidentes, utilizando de forma a prevenir novos acidentes e 

doenças profissionais. 

 

3. Fonte de informações sobre os acidentes de trabalho 

A Comunicação de acidente de trabalho – CAT é a formalização de sua ocorrência por parte 

do empregador, inclusive o doméstico, de infortúnio envolvendo trabalhador sob seu cargo 

durante a execução de sua atividade. Deve ser submetida à Previdência Social até o primeiro 

dia útil após o ocorrido, ou imediatamente em caso de morte do trabalhador. (MPS, 2015). 

No Brasil, a CAT é a principal ferramenta utilizada para coleta de dados referentes aos 

acidentes de trabalho. Possui abrangência nacional, mas contêm algumas limitações devido a 

apresentar somente dados dos empregados regidos pela CLT, ou seja, os empregados com 

carteira assinada, estando portando excluídos os trabalhadores do setor informal, 

trabalhadores terceirizados, empregados sem carteira e estatutários. 

Os acidentes de trabalho são considerados um desafio à saúde pública, pois afetam a pessoa 

que sofreu o acidente, as famílias, a comunidade e a economia do país e a empresa, por este 

motivo torna-se necessário buscar a prevenção dos acidentes. 

A Segurança do Trabalho compreende o conjunto de medidas adotadas visando minimizar os 

acidentes de trabalho e doenças ocupacionais, como também, proteger a integridade e a 

capacidade de trabalho das pessoas envolvidas. 



 

4. Material e métodos 

Este artigo tem como objetivo analisar quantitativamente os acidentes de trabalho ocorridos 

nas empresas geradoras, transmissoras, distribuidoras e comercializadoras de energia elétrica, 

nos anos de 2013, 2014 e 2015. Os dados foram coletados do Anuário Estatístico de 

Acidentes do Trabalho 2015, produzido pelo Ministério da Fazenda, servindo de fonte oficial 

para o levantamento das informações. Foi realizada a pesquisa dos códigos das atividades 

profissionais das empresas pertencentes ao grupo, utilizando-se a Tabela CNAE 

(Classificação Nacional de Atividades Econômicas) disponibilizada pelo IBGE, 2007. 

Como os dados fornecidos pelo Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho não receberam 

tratamento analítico, podemos considerar esse trabalho como documental e, também, como 

pesquisa bibliográfica, pois há o desenvolvimento com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos. (GIL, 2002). 

As tabelas e gráficos foram elaboradas utilizando-se recursos do programa Excel®, do 

Sistema operacional Windows®. 

 

5. Resultados e discussão 

5.1 Quantitativo de acidentes de trabalho nas empresas geradoras, transmissoras, 

distribuidoras e comercializadoras de energia elétrica, no Brasil 

Observando os dados publicados pelo Ministério da Fazenda, em seu Anuário Estatístico de 

Acidentes do Trabalho, a quantidade de acidentes de trabalho no Brasil, nas empresas 

geradoras, transmissoras, distribuidoras e comercializadoras de energia elétrica, reduziu em 

torno de 7,05% entre o ano de 2013 e 2014, e entre 2014 e 2015, houve um aumento de 

0,07% no número de casos de acidentes laborais, conforme a Tabela 1. 

Quanto à distribuição de acidentes de trabalho nas cinco regiões brasileiras, a Figura 1 mostra 

que a região Sudeste apresenta o maior percentual de acidentes laborais ocorridos (36%). Em 

uma faixa intermediária aparecem as regiões Sul (25%) e Nordeste (19%). E as regiões Norte 

(11%) e Centro-Oeste (9%) representam a minoria dos acidentes do Brasil. 

 

Tabela 1 - Acidentes de trabalho nas empresas geradoras, transmissoras, distribuidoras e comercializadoras de 

energia elétrica nos anos de 2013, 2014 e 2015 



Ano Total de Acidentes Variação entre os anos 

2013 3035 0% 

2014 2821 -7,05% 

2015 2823 0,07% 

Fonte: Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho: AEAT 2015 

 

Figura 1 - Distribuição dos acidentes por regiões brasileiras em 2015 
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Fonte: Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho: AEAT 2015 

 

A semelhança na proporção visualizada no ano de 2015 também pode ser percebida nos anos 

de 2014 e 2013, conforme observada na Figura 2. 

 

Figura 2 - Distribuição dos acidentes por regiões brasileiras no ano de 2013 e no ano de 2014, respectivamente 
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Fonte: Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho: AEAT 2015 

 

5.2 Quantitativo de acidentes de trabalho nas empresas geradoras, transmissoras, 

distribuidoras e comercializadoras de energia elétrica, na região Sudeste 

A região Sudeste apresenta em torno de 36% do total de acidentes de trabalho do país, 

ocorridos nas empresas, totalizando 995 acidentes no ano de 2015. Já nos dois anos 

anteriores, 2013 e 2014, foram 1078 e 1025 acidentes, respectivamente. Percebe-se uma 

redução no número de acidentes observado na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Acidentes de trabalho nas empresas geradoras, transmissoras, distribuidoras e comercializadoras de 

energia elétrica na Região Sudeste nos anos de 2013, 2014 e 2015 

Ano Total de Acidentes Variação entre os anos 

2013 1078 0% 

2014 1025 -4,92% 

2015 995 -2,93% 

Fonte: Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho: AEAT 2015 

 



Entre os estados da Região Sudeste, São Paulo apresenta mais de 55% do número de 

acidentes, seguidos pelo Rio de Janeiro (23,72%), Minas Gerais (17,89%) e Espírito Santo 

(3,22%), observado na Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Total de acidentes de trabalho e a respectiva porcentagem nas empresas geradoras, transmissoras, 

distribuidoras e comercializadoras de energia elétrica na Região Sudeste nos anos de 2013, 2014 e 2015 

Estado 2013 % 2014 % 2015 % 

Espírito Santo 10 0,93 24 2,34 32 3,22 

Minas Gerais 159 14,75 198 19,32 178 17,89 

Rio de Janeiro 336 31,17 250 24,39 236 23,72 

São Paulo 573 53,15 553 53,95 549 55,18 

TOTAL 1078 100 1025 100 995 100 

Fonte: Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho: AEAT 2015 

 

5.3 Quantitativo de acidentes de trabalho nas empresas geradoras, transmissoras, 

distribuidoras e comercializadoras de energia elétrica, na região Sul 

A região Sul, como visto anteriormente apresenta a segunda região do país em números de 

acidentes de trabalho nas empresas. No ano de 2014 houve um aumento no número de 

acidentes de trabalho em torno de 8,48% em relação ao ano de 2013 como observado na 

Tabela 4. Nos anos de 2014 e 2015 ocorreu uma diminuição no número de acidentes de 

trabalho de 3,64%. 

 

Tabela 4 – Acidentes de trabalho nas empresas geradoras, transmissoras, distribuidoras e comercializadoras de 

energia elétrica na Região Sul nos anos de 2013, 2014 e 2015 

Ano Total de Acidentes Variação entre os anos 

2013 684 0% 

2014 742 8,48% 

2015 715 -3,64% 

Fonte: Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho: AEAT 2015 

 



Os estados do Rio Grande do Sul (35,8%) e Paraná (34,13%) apresentam pouca diferença 

percentual no ano de 2015, ficando Santa Catarina com 30,07%, observado na Tabela 5. 

 

Tabela 5 – Total de acidentes de trabalho e a respectiva porcentagem nas empresas geradoras, transmissoras, 

distribuidoras e comercializadoras de energia elétrica na Região Sul nos anos de 2013, 2014 e 2015 

Estado 2013 % 2014 % 2015 % 

Paraná 305 44,59 267 35,98 244 34,13 

Rio Grande do Sul 208 30,41 219 29,51 256 35,80 

Santa Catarina 171 25,00 256 34,50 215 30,07 

TOTAL 684 100 742 100 715 100 

Fonte: Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho: AEAT 2015 

 

5.4 Quantitativo de acidentes de trabalho nas empresas geradoras, transmissoras, 

distribuidoras e comercializadoras de energia elétrica, na região Nordeste 

A região Nordeste apresenta a terceira região do país em números de acidentes de trabalho nas 

empresas consideradas. No ano de 2014 houve uma redução no número de acidentes de 

trabalho em torno de 6,07% em relação ao ano de 2013, como observado na Tabela 6. Nos 

anos de 2014 e 2015 ocorreu um aumento de 1,11%. 

 

Tabela 6 – Acidentes de trabalho nas empresas geradoras, transmissoras, distribuidoras e comercializadoras de 

energia elétrica na Região Nordeste nos anos de 2013, 2014 e 2015 

Ano Total de Acidentes Variação entre os anos 

2013 577 0% 

2014 542 -6,07% 

2015 548 1,11% 

Fonte: Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho: AEAT 2015 

 

O estado da Bahia apresenta 23,18% da quantidade de acidentes, enquanto o estado do 

Maranhão apresenta 2,19%, observado na Tabela 7. 

 



Tabela 7 – Total de acidentes de trabalho e a respectiva porcentagem nas empresas geradoras, transmissoras, 

distribuidoras e comercializadoras de energia elétrica na Região Nordeste nos anos de 2013, 2014 e 2015 

Estado 2013 % 2014 % 2015 % 

Alagoas 41 7,11 19 3,51 22 4,01 

Bahia 108 18,72 133 24,54 127 23,18 

Ceará 61 10,57 65 11,99 72 13,14 

Maranhão 23 3,99 15 2,77 12 2,19 

Paraíba 83 14,38 98 18,08 90 16,42 

Pernambuco 106 18,37 80 14,76 76 13,87 

Piauí 20 3,47 23 4,24 37 6,75 

Rio Grande do Norte 85 14,73 50 9,23 48 8,76 

Sergipe 50 8,67 59 10,89 64 11,68 

TOTAL 577 100 542 100 548 100 

Fonte: Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho: AEAT 2015 

 

5.5 Quantitativo de acidentes de trabalho nas empresas geradoras, transmissoras, 

distribuidoras e comercializadoras de energia elétrica, na região Norte 

A região Norte apresenta a quarta região do país em números de acidentes de trabalho nas 

empresas consideradas. No ano de 2014 houve uma redução no número de acidentes de 

trabalho em torno de 36,53% em relação ao ano de 2013 como observado na Tabela 8. Nos 

anos de 2014 e 2015 ocorreu um aumento de 24,90%. 

 

Tabela 8 – Acidentes de trabalho nas empresas geradoras, transmissoras, distribuidoras e comercializadoras de 

energia elétrica na Região Norte nos anos de 2013, 2014 e 2015 

Ano Total de Acidentes Variação entre os anos 

2013 386 0% 

2014 245 -36,53% 

2015 306 24,90% 

Fonte: Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho: AEAT 2015 

 



O estado de Rondônia apresenta 32,68% da quantidade de acidentes enquanto o estado do 

Amapá apresenta 1,63%, observado na Tabela 9. 

 

Tabela 9 – Total de acidentes de trabalho e a respectiva porcentagem nas empresas geradoras, transmissoras, 

distribuidoras e comercializadoras de energia elétrica na Região Norte nos anos de 2013, 2014 e 2015 

Estado 2013 % 2014 % 2015 % 

Acre 9 2,33 11 4,49 12 3,92 

Amapá 110 28,50 11 4,49 5 1,63 

Amazonas 48 12,44 39 15,92 45 14,71 

Pará 143 37,05 81 33,06 67 21,90 

Rondônia 38 9,84 47 19,18 100 32,68 

Roraima 16 4,15 21 8,57 16 5,23 

Tocantins 22 5,70 35 14,29 61 19,93 

TOTAL 386 100 245 100 306 100 

Fonte: Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho: AEAT 2015 

 

5.5 Quantitativo de acidentes de trabalho nas empresas geradoras, transmissoras, 

distribuidoras e comercializadoras de energia elétrica, na região Centro-Oeste 

A região Centro-Oeste apresenta no ano de 2014 uma redução no número de acidentes de 

trabalho em torno de 13,87% em relação ao ano de 2013 como observado na Tabela 10. Nos 

anos de 2014 e 2015 ocorreu uma redução de 3,00%. 

 

Tabela 10 – Acidentes de trabalho nas empresas geradoras, transmissoras, distribuidoras e comercializadoras de 

energia elétrica na Região Centro-Oeste nos anos de 2013, 2014 e 2015 

Ano Total de Acidentes Variação entre os anos 

2013 310 0% 

2014 267 -13,87% 

2015 259 -3,00% 

Fonte: Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho: AEAT 2015 

 



O estado de Mato Grosso apresenta 32,82% da quantidade de acidentes enquanto o Distrito 

Federal apresenta 12,36%, observado na Tabela 11. 

 

Tabela 11 – Total de acidentes de trabalho e a respectiva porcentagem nas empresas geradoras, transmissoras, 

distribuidoras e comercializadoras de energia elétrica na Região Centro-Oeste nos anos de 2013, 2014 e 2015 

Estado 2013 % 2014 % 2015 % 

Distrito Federal 31 10,00 34 12,73 32 12,36 

Goiás 106 34,19 68 25,47 64 24,71 

Mato Grosso 111 35,81 76 28,46 85 32,82 

Mato Grosso do Sul 62 20,00 89 33,33 78 30,12 

TOTAL 310 100 267 100 259 100 

Fonte: Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho: AEAT 2015 

 

6. Conclusão 

Embora se mantenha a mesma proporção percentual de acidentes no período estudado, entre 

os anos de 2013 a 2015, percebe-se que em alguns estados ocorreu uma redução na 

quantidade dos mesmos. As regiões Sudeste e Sul possuem empresas que estão a um longo 

período no setor energético, desta forma apresentando a maior quantidade de acidentes, por 

outro lado, no setor elétrico também houve um aumento significativo no número de acidentes 

do trabalho, devido ao processo de privatização ocorrido no setor, trazendo consigo a 

introdução de novas tecnologias, materiais, mudanças no processo e organização do trabalho e 

terceirização da mão-de-obra. O surgimento da Norma Regulamentadora nº. 10, foi de suma 

importância para os trabalhadores deste setor. 

Faz-se necessário então que as empresas não se atentem em atender somente a Norma, mas 

também mantenham e busquem novos programas com planejamento e estudo na prevenção a 

saúde e segurança do trabalhador de forma a minimizar a quantidade de acidentes. 
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